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PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Bom dia a todos. 

Sob a proteção de Deus, damos início à 19ª Reunião Ordinária da Comissão Parlamentar de Inquérito dos Transportes, no dia 12 de novembro de 2015, quinta-feira.

Na Ordem do Dia, temos a leitura e a votação da Ata da 18ª Reunião Ordinária; a oitiva do Sr. Fábio Damasceno, Secretário-Adjunto da Semob; Assuntos Gerais e, depois, teremos uma reunião administrativa para discutir os próximos passos da CPI.

Eu convido, para fazer parte da Mesa, o Sr. Fábio Damasceno.

Registro a presença do Secretário Marcos Dantas, da Mobilidade, sempre bem-vindo a esta Casa, e, para o bem dele, hoje, Secretário da Mobilidade, porque S.Exa. não aguentava mais trabalhar com Deputado. 

Após 12 dias do mês de novembro do ano de 2015, às dez horas, na sala de Reuniões das Comissões da Câmara Legislativa do Distrito Federal, compareceu o Sr. Fábio Damasceno, que ora qualifico.

Qual seu nome completo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Fábio Ney Damasceno.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor nasceu onde?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Nasci em São Paulo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Qual o seu estado civil?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Casado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sua idade?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Quarenta anos.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Filiação?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sérgio Ney Damasceno e Haidê da Penha Damasceno.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Onde reside?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Resido atualmente em Brasília.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Qual a sua profissão?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Engenheiro Civil, especializado em transportes. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor hoje está exercendo essa atividade onde?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na Secretaria de Mobilidade.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – É filiado a algum partido político?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sou filiado ao PSB.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sr. Fábio Damasceno, esclareço que o senhor está diante da Comissão Parlamentar de Inquérito, deverá dizer a verdade sob palavra de honra sobre o que sobre e o que lhe for perguntado.

Esclareço ainda que, de acordo com o art. 342 do Código Penal Brasileiro, fazer afirmação falsa ou negar ou calar a verdade é crime punível com pena de reclusão de um a três anos e multa. 

Em primeiro lugar, agradeço ao senhor – já que eu pulei o primeiro item de pauta – por estar aqui. E a razão não é desconhecida sua.

Chegou a nós uma mensagem que o senhor teria trocado com alguém, de alguma forma deixando transparecer que poderia estar trabalhando para boicotar esta CPI. 

Primeiro, o senhor confirma que aquela informação, aquela tela que foi passada, e que a imprensa divulgou fartamente, especialmente o Fato Online, foi o senhor mesmo que enviou?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Que criou a página? Não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor não criou a página?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas a mensagem o senhor...

SR. FÁBIO DAMASCENO – A mensagem eu (ininteligível). Uma das mensagens sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Quem criou aquela página?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Quem criou a página foi o então assessor do... Então, atual, que era o Secretário. Era um assessor técnico da secretaria que foi quem criou a página naquele dia, que ele era o responsável, que era determinado pela secretaria para acompanhar a CPI.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor já fazia parte, já estava na Secretaria de Mobilidade naquele período?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Na verdade, eu estava como assessor da Governadoria, ajudando em alguns assuntos na Secretaria de Mobilidade. E à disposição da secretaria.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E qual a razão, então, de ele ter colocado o senhor no grupo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, eu estava na secretaria ajudando em alguns assuntos referentes à mobilidade. Ele criou o grupo e achou, como eu era assessor, me colocar nesse grupo. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas havia mais alguma autoridade do Governo nesse grupo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Tinha o, então, secretário adjunto, que fazia parte do grupo, e mais um assessor da secretaria.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ali o senhor teria colocado que a CPI teria perdido o foco.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E por que o senhor chegou a essa conclusão?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, Deputado, dentro do texto, de todo... Na verdade, um grupo de WhatsApp foi criado naquele dia, momentos antes da CPI. E tiveram, assim, cem mensagens. E foram duas colocações. Coloquei, na verdade. A pessoa relatava o que estava acontecendo aqui na CPI e, aí, eu emiti essa opinião sobre por que estavam fazendo perguntas que não eram inerentes ao objeto da CPI. Foi isso. O objeto seria a licitação, né? O início do processo licitatório do transporte coletivo. E, aí, eram outras perguntas do sistema, uma pergunta do DFTrans, enfim, sobre a estrutura do DFTrans. Foi por isso que eu, naquele momento, fiz aquela colocação. Mas o texto tinha outras colocações de outras pessoas, por isso que eu fiz esse texto.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Essas outras pessoas são servidores da Semob?

SR. FÁBIO DAMASCENO – O grupo é composto de quatro pessoas, todos servidores... Três servidores da Semob e eu não era. Eu era disponibilizado da Semob.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor realmente acha que a CPI perdeu o foco?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Naquele, naquelas perguntas, naquele dia houve algumas perguntas que não eram do objeto. Foi só isso. Mas não perdeu o foco, de forma alguma. E muito importante o papel da CPI para esclarecer todos os fatos referentes à licitação do sistema de transporte. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Eu não sei qual o dia, logicamente, porque a gente não faz parte do grupo, mas se quiser nos incluir, a gente ajuda. Não é, Deputado Raimundo Ribeiro? 

Esta CPI tem pautado, Sr. Fábio, exatamente por não ser uma CPI de perseguição política. Se assim o fosse, nós já teríamos tomado outras posições, mesmo porque todos nós temos uma grande responsabilidade, como homens públicos que somos, com a nossa cidade. 

Então, logicamente, eu não aceito, aliás eu não posso concordar com a sua opinião de que a CPI tenha feito perguntas fora do contesto da investigação, porque somos muito bem assessorados aqui por esses nobres delegados e por uma Procuradora. E essas perguntas são feitas em cima daquilo que nós estamos investigando, perguntas que vêm do DFTrans e envolvem o DFTrans são fundamentais para a nossa investigação, porque cabe ao Departamento de Trânsito, ao DFTrans elaborar inclusive a política de transporte da nossa cidade. 

O senhor já trabalhou na área de transporte em outro lugar, em outro local?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Já, eu atuo na área de transporte há 20 anos.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Onde foi a última vez que o senhor estava trabalhando? 

SR. FÁBIO DAMASCENO – Fui Secretário de Estado dos Transportes e Obras Públicas no Governo do Espírito Santo por quatro anos.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E de lá o senhor veio quando...

SR. FÁBIO DAMASCENO – De lá, em meados de setembro, eu vim colaborar com o governo dentro da área de mobilidade, ajudar o governo a desenvolver essa área aqui no Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E quem indicou o senhor aqui para Secretário Adjunto. Foi indicação de quem?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, o Governador precisava, estava preocupado com a área da mobilidade, a gente realmente avalia que a mobilidade precisa de um upgrade, precisa ter uma série de melhorias, e aí procurou algumas pessoas que teriam capacidade para ajudar o Distrito Federal, que pudessem estar colaborando com o governo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas quando o senhor veio para cá não foi para a Secretaria de Mobilidade, o senhor foi para a assessoria do Governador.
SR. FÁBIO DAMASCENO – É, a princípio, eu fui para a assessoria do Governador, mas, na primeira semana, o Governador me disponibilizou como assessor na Secretaria de Mobilidade.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Então, mesmo nomeado na Governadoria, o senhor prestava serviço para a Semob.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Eu auxiliava a Semob em alguns assuntos.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E estava, então, em alguns assuntos ... ou o senhor tinha acento constante na Semob?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, eu tinha acento.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – A sua sala, onde pudesse atender.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, tinha uma sala, mas não atendia ninguém. Eu era um assessor, como se fosse um assessor do então Secretário.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor trabalhava lá, de alguma forma, com o atual Diretor-Geral do DFTrans no Espírito Santo? 

SR. FÁBIO DAMASCENO – O atual Diretor do DFTrans no Espírito Santo era Presidente da Companhia Metropolitana de Transportes, que era vinculada à Secretaria de Transportes e Obras do Espírito Santo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Então vocês já trabalhavam junto no Espírito Santo e estão trabalhando juntos aqui agora.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim, sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Você também está sendo investigado na CPI do Transporte no Espírito Santo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Quais são as alegações?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Também do processo de licitação.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor fez parte da comissão ou só como gestor?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, não, não, não, como gestor, como preparação dos editais.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – E o senhor trabalhou na elaboração dos editais?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, na verdade, o edital é feito por uma comissão.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Claro, acompanhou.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Tem a Secretaria, a Procuradoria Geral do Estado e a Controladoria Geral do Estado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor acompanhava...

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim, claro, porque a licitação é feita pela Secretaria.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Veja só, Sr. Fábio, por que eu fiz essa pergunta? Porque parece que o mês que nós investigamos aqui é o mesmo objeto lá investigado. Então, de alguma forma, o senhor concorda que a licitação aqui no Distrito Federal, já que o senhor está hoje como Secretário Adjunto da Mobilidade, a forma da licitação aqui é benéfica ao Estado?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Deputado, eu ainda não tenho parecer completo disso, não tenho acesso a todas as informações da licitação, isso não é um assunto que eu esteja tratando pessoalmente.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – É, mas não da licitação, mas o senhor mesmo disse que é um entendedor do transporte público, trabalhou no Espírito Santo na área, veio para cá a pedido do Governador para trabalhar na área e o senhor não se preocupou em se informar?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, estou me informando sobre os sistemas, sobre as melhorias que precisam ser feitas, todos os problemas que o sistema de transporte tem, quais são as necessidades da população e eu, que estou acompanhando bastante os Deputados, estão muito preocupados com isso, isso tem motivado muito a Secretaria e o Governo para cada vez melhorar, então é nisso que a gente está focando, na melhoria do serviço de transporte público do Distrito Federal. É uma parte bastante técnica que precisa ser feita para fazer essa melhoria.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor não acha..., o senhor chegou aqui quando do Espírito Santo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Eu cheguei no mês de setembro, se eu não me engano, no fim do mês de setembro. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Então, veio junto com o Diretor do DFTrans?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, ele veio antes. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Veio antes?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Veio antes.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esse grupo do whatsapp ainda continua?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Pelo menos o senhor faz parte dele?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, eu fui acompanhar a última mensagem ao meio dia do mesmo, no dia, naquele dia. Foi um grupo criado antes da CPI e concluiu depois da CPI, depois daquela reunião. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor acha que para um homem público como o senhor, engenheiro, a sua formação logicamente é de uma pessoa bem esclarecida, o senhor não acha que para um homem público que poderia ter comprometido e comprometer, inclusive o Governador, que lhe fez um convite para vir ao Distrito Federal, já que estava colocando em dúvida, inclusive, Deputados que fazem parte da base do governo dele, que não é o meu caso, mas, dos cinco Deputados, temos Deputados da base do governo que o senhor poderia estar comprometendo a credibilidade desses senhores e senhoras Deputados. Nós da oposição, não tem problema, não. Já somos questionados já faz tempo. Mas colocaria em xeque os nobres Deputados que hoje são aliados de primeira hora e que ajudam bastante o Governador Rodrigo Rollemberg?

SR. FÁBIO DAMASCENO – De forma alguma, não foi essa a intenção, muito pelo contrário. A gente sabe do papel de todos os Deputados e a importância do Deputado, principalmente, na busca da qualidade de vida da população. Não foi a intenção, inclusive reiterar o pedido de desculpas. De forma alguma essa é a intenção de desmoralizar a Casa. E a Casa sempre tem um papel fundamental e essa parceria é fundamental. Quer seja de oposição, quer seja de situação, a participação dos Deputados sempre tem que ser colaborativa e o meu papel é esse, é auxiliar todos. Todos e, principalmente, que é o foco, tem que ser de todos, tanto o gestor público, como um Deputado, como o benefício da população.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Se bem me lembro, o senhor disse que quem deveria defender o governo estava mais batendo do que a gente.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não fui eu, Deputado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Não foi o senhor?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Foi outra pessoa e na verdade essa declaração foi feita, a pessoa também interpretava de um jeito que os senhores estavam dizendo aqui, que é um simples texto, então de forma equivocada, eu dei essa opinião, mas foi naquele, naquelas frases que a pessoa colocou, uma forma extremamente pontual, tanto que, acho que, desde que eu estava aqui, teve outras duas reuniões e não teve nenhuma manifestação, nenhuma colocação. Isso aí, realmente, foi um fato isolado que aconteceu.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Foi o senhor que teria dito que pediria aqui ao nobre Secretário Marcos Dantas, que assumiria a pasta logo em seguida, que pudesse conversar com os Deputados para ver se recolocava as coisas em ordem, o foco da investigação?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. A ideia era para conversar com os Deputados para entender o que os Deputados precisavam, para fazer essa colaboração. Se os Deputados estavam sentido que estava faltando documentação, se precisava de mais esclarecimentos. Esse é o foco. É fazer esse caminho de aproximação com a Câmara Legislativa. Isso é muito importante, inclusive numa CPI. Então você precisa estar junto com a CPI para mandar mais... enfim esclarecer os fatos. O senhor sabe que vêm documentos, vem papel. Papel é frio, não é? Papel é frio. Então, essa colaboração pessoal, ela é muito importante para os senhores Deputados para entender como é que funciona o sistema. Muitas vezes vêm aqui as pessoas falar tecnicamente de como é que funciona o sistema. Então essa aproximação foi muito importante. Então isso é o que a gente gostaria. A aproximação do governo até com a CPI.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas o senhor não acha que seria desnecessário, já que o Marcos Dantas, ele já era o interlocutor do governo aqui com a Câmara Legislativa, acho que com os 24 Deputados tem um excelente trânsito. E, com os Deputados, ele conseguiu sempre um bom diálogo com os Deputados da base, Deputados independentes, Deputados de oposição e Deputados que eu nem sei o que são, como é o meu caso, eu não sei se sou governo ou oposição independente. 

(Intervenção fora do microfone.)

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Da base. Então, porque nessa altura do campeonato eu também era um dos que estava mais batendo aqui. Talvez eu estivesse sendo confundido com Deputado da base, o que para mim é uma honra, especialmente por causa do Marcos Dantas. Mas o senhor não acha que seria desnecessária, então, essa interlocução já que aqui o diálogo sempre foi muito bom?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Pode ser. Na verdade foi uma colocação que a pessoa fez, eu fiz uma opinião, mas essa interlocução já era feita com o secretário. Na verdade, na época, não estava ainda nem confirmada a vinda do secretário ou a minha ida para adjunto. Então, ainda era outro secretário, era outro adjunto e a gente sabia que o caminho ia ser o Marcão e a gente só fez (inaudível) em função do que foi escrito no grupo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deputado Raimundo Ribeiro.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Bom dia.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Bom dia, Deputado.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Seja bem-vindo. Eu estava ouvindo aqui o Presidente Deputado Bispo Renato Andrade, ele, ao perguntar acerca da atuação do senhor lá no Espírito Santo, não sei se eu entendi bem, ele perguntou se o senhor estava sendo investigado lá. O senhor está sendo investigado lá?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, a licitação está sendo investigada.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Aí, o senhor participava do processo licitatório?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim, sim, como Secretário.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ok. Evidentemente o que o trouxe aqui foi exatamente essa tecnologia avançada que a gente tem e alguns repórteres bisbilhoteiros que ficam pegando as mensagens de whatsapp, essa coisa toda. E alguma, um diálogo meio fragmentado. Até pedi ao Presidente Deputado Bispo Renato Andrade que pudesse resgatar. Mas ali ficaram claras algumas coisas, que na visão do senhor a CPI estaria desvirtuada. Essa frase foi atribuída ao senhor. É isso mesmo?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade foi naquele, naquele, naquele dia...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Naquele contexto, não é?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Naquele contexto. Na verdade, muito pelo contrário. A CPI, ela não...

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Na visão do senhor qual é o foco da CPI?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, na verdade, assim, o que eu venho acompanhando desde quando cheguei o foco seria o processo licitatório de contratação das cinco bacias do sistema de transporte. Esse é o, que a gente entende, é o objeto da CPI. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – E objetivamente o que o senhor entende que estaria fora disso?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Foi, naquele dia, houveram algumas perguntas referentes, por exemplo, ao que estava acontecendo naquela semana, que tinham alguns boatos aonde o DFTrans iria acabar, como é que ia ficar a estrutura do DFTrans. Tanto que foi um dia em que acho que estavam vários funcionários do DFTrans. Enfim, foi nesse contexto. Então, muitas vezes a pessoa que estava digitando estava passando também uma visão até equivocada digitando. Então, foi por isso. Foi nesse contexto que estava tratando da estrutura do DF/Trans. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Entendi. O senhor estava falando era referente àquela situação que na verdade guarda a relação também com o que eu penso... 

SR. FÁBIO DAMASCENO – É uma situação particular daquele momento.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Mas é o órgão gestor e como tal evidentemente qualquer coisa que aconteça lá...

SR. FÁBIO DAMASCENO – E tem uma preocupação dos Deputados quanto a isso que é importante. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – É claro. E naquele momento alguém se referiu, não sei se foi o senhor, a uma preocupação até complementar, de que os que estariam talvez desvirtuando fossem exatamente os Deputados da chamada base do governo. 

SR. FÁBIO DAMASCENO – Deputado, isso não foi minha opinião, não fui eu. Não foi este assessor que fez isso. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Foi outro. Foi o interlocutor do senhor.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Desculpe. Foi o assessor da Secretaria. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Pois é. O interlocutor que estava na conversa.

SR. FÁBIO DAMASCENO – O senhor tem razão. Isso, o senhor tem razão.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor teria algum constrangimento de nos informar quem é?

SR. FÁBIO DAMASCENO – O nome dele é Sérgio, é um assessor da secretaria. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O Serginho?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não, não, não, não, não. Não é o Serginho da Sere , não. É o Sérgio. Eu não sei o nome completo dele, não. Mas a gente pode fornecer.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Evidentemente ele deve ter dito para o senhor e o senhor não se constranja não porque eu sou muito impessoal.

SR. FÁBIO DAMASCENO – O senhor fique à vontade. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – O senhor sabe quais são os Deputados a que ele se referia?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Não sei, não sei, Deputado. Na verdade, ele não dava nome aos bois e ele que fez essa informação, foi ele que fez. Foi ele que fez e aí é uma posição dele. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ok. Porque aqui na CPI, salvo engano, quem é da chamada base seria eu, a Deputada Sandra Faraj. Você no início foi considerado ou não? 

(Fora do microfone.)

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não. Deputado Rafael Prudente é considerado da base? 

(Fora do microfone.)

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não. Nem o Deputado Ricardo Vale, não é? Então seria só eu e a Deputada Sandra Faraj. 

SR. FÁBIO DAMASCENO – Pode ser, Deputado.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – (Risos.) Então, deve ter sido eu. Como é o nome do secretário lá que...

SR. FÁBIO DAMASCENO – Que era o secretário?

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Não. O que...

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sérgio. Não sei o nome completo dele. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sérgio.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Quem criou o grupo foi ele.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Ok.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Mas não é o Serginho não. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sr. Presidente, me parece que foi muito esclarecedor. Ele estava se referindo ao fato de nós termos permitido a discussão acerca da possível mudança estrutural do DFTrans. O esvaziamento do DFTrans com a criação de uma subsecretaria. Então me parece que é um esclarecimento até convincente, porque realmente naquele dia a gente estava discutindo isso. Então, para não perder o foco, eu neste momento não vou perguntar mais nada. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mais nada.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Senão ficarei sub censura do senhor... Como é o nome dele?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sérgio. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sérgio.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Sérgio. É, realmente ficou mal, porque só o senhor e a Deputada Sandra Faraj que são da base. Nós somos abandonados, Deputado. Não, mas o Roosevelt não é da CPI, né? Se o Deputado Raimundo Ribeiro se der por satisfeito... 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O senhor disse, ainda há pouco, que a sua indicação, para o Governo, foi um convite do Governador Rodrigo Rollemberg?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Sim, do Governador.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ele já o conhecia antes?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Fui apresentado a ele.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Por quem?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Pelo, então, ex-governador do Estado de Espírito Santo, Renato Casagrande.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ah, sim.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Fui da equipe dele no governo do Estado do Espírito Santo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – O Sérgio ainda faz parte lá da equipe de vocês, na Secretaria de Mobilidade?

SR. FÁBIO DAMASCENO – O Sérgio faz.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ele também é ligado ao Governador?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não sei, Deputado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Você não sabe qual é a indicação dele lá, não?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Não sei, Deputado. Não sei.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas alguém mandou ele criar esse grupo, provavelmente, não é?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, Deputado, o Sérgio...

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ou essa cabra precisa ser mandado embora, não é?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Ele acompanhava a CPI. A informação que se tem é que todas as reuniões da CPI ele acompanhava.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Ah, ele acompanhava?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Ele acompanhava.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deputado Rafael Prudente.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Primeiro, um bom dia a todos. Bom dia, Secretário Adjunto, Fábio. Durante qual período o senhor ocupou o cargo de Secretário de Estado de Transporte no Espírito Santo? 

SR. FÁBIO DAMASCENO – Foram os 4 anos do governo do Renato Casagrande, de 2011 a 2014. 

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Foi publicado aqui – deixa eu ver a data certinha –, esta semana... Foi publicada, no Diário Oficial de 10 de novembro, a prorrogação, o extrato do 5º termo aditivo ao Contrato nº 25, de 2008, que é o contrato celebrado, entre o Governo e o Consórcio Arcadis Logos, e, então, a Secretaria de Mobilidade, que é o objeto dessa CPI. O senhor tem conhecimento dessa prorrogação?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Não.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Sabe o que foi feito?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Ah, esse decreto de lei é do DR, essa prorrogação? Ou foi da Semob?

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Semob.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Essa é a gerenciadora do BRT Sul, é obra. É contrato com o BID. São os contratos do BID, na verdade. É reforma e obras de vinte terminais do sistema de transportes.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Tanto, em 2014, quanto, em 2015, o senhor teve representação, no Ministério Público de Contas do Estado do Espírito Santo, principalmente, alegando ilegalidade, aqui, numa concorrência que teve no transporte hidroviário. Que desfecho teve isso, Secretário?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Na verdade, Deputado, como funciona? Nós fizemos dentro do... Nós criamos um Programa de Mobilidade Metropolitana, no governo do Espírito Santo, um programa de investimentos e, entre eles, lá é uma ilha, criamos um sistema aquaviário, que é um sistema de ligação entre três municípios da região metropolitana. Seria um novo sistema de transporte. Como aqui a gente tem para bicicleta... Enfim... Aí, nós fizemos uma licitação e, durante o processo licitatório, o Ministério Público de Contas fez alguns questionamentos e pediu ao Tribunal de Contas a suspensão do processo para esclarecimentos. Então, o processo foi suspenso. Eu suspendi o processo de licitação. Isso fui eu, como Secretário, enquanto se apurava. Aí, entrou o novo governo, que deveria dar sequência, ou não, ao processo licitatório, mas foi um processo de licitação.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Que não teve um desfecho na sua gestão.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Não. Não. Não teve um desfecho. 

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Ok.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Infelizmente. Esse sistema seria muito bom para a população.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Então, hoje, o senhor responde a algum outro processo, no Ministério Público de Contas, a respeito de algum processo na sua gestão?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Não. Na verdade, o Ministério Público de Contas, Deputado, manda para o Tribunal de Contas. São sobre processos, não é? Suspensão de licitação, essas coisas. Então, tiveram alguns processos, algumas suspensões de obras, algumas coisas, mas não é pessoal, é do sistema da Secretaria e do Governo.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Ok. Digo isso, Presidente, porque é importante, quando uma pessoa vem trabalhar, de fora, que a gente não conhece, a gente saber do histórico. Saber que teve algum tipo de improbidade no passado. Estou satisfeito, Presidente. Desejo um bom trabalho, até porque o senhor, hoje, é filiado ao PSB, mas foi filiado já ao PMDB, não é?

SR. FÁBIO DAMASCENO – Já fui filiado ao PMDB.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE – Então, a origem é boa.

SR. FÁBIO DAMASCENO – Obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Deputado Roosevelt Vilela, V. Exa. gostaria de falar alguma coisa?

DEPUTADO ROOSEVELT VILELA – Só dar um bom dia a todos, aos membros da Comissão, ao nosso Deputado Bispo Renato Andrade, ao Deputado Raimundo Ribeiro, ao Deputado Rafael Prudente. Ao nosso Secretário Marcos Dantas, quero desejar todo o sucesso nessa nova missão. Não tenho dúvidas de que a gente vai engrandecer a nossa cidade com o seu trabalho. E também quero parabenizar o nosso Secretário Adjunto, o Sr. Fábio Damasceno. Seja bem-vindo ao Distrito Federal. Eu tenho certeza de que o senhor vai trazer toda a sua experiência, a sua expertise para a nossa capital. Não tenho dúvidas da sua competência, do seu comprometimento, da sua lisura, com o trabalho, com o que é público, tá? Conte com a gente. A Comissão é uma comissão séria. Eu tenho certeza de que o trabalho aqui é apurar a verdade e trazer a verdade dos fatos. Eu cheguei agora, mas, do pouco que eu pude acompanhar, a gente vê o profissionalismo dos nossos amigos parlamentares. E desejar sucesso, nessa missão, Deputado Bispo Renato Andrade, nosso Deputado, muito competente, comprometido com a nossa capital. Eu tenho certeza de que a nossa Comissão, ao seu final, vai chegar à verdade real, e a gente vai poder defender e preservar o que é público, não é? É só isso mesmo, viu, Deputado? Obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Como o Secretário Marcos Dantas está aqui, eu não poderia deixar de convidá-lo a estar aqui, à Mesa, conosco, para que a gente possa encerrar com a foto completa. 

(Pausa para foto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Secretário, primeiro, seja bem-vindo. Eu disse que convocaria V.Exa. Está convocado para sentar aqui conosco à Mesa. Só uma pergunta: em relação ao fato apresentado, já que o senhor assumiu a Secretaria de Mobilidade, quais serão as medidas que V.Exa. vai tomar, em relação a essas pessoas, já que elas expuseram, de alguma forma, o Governo? Com certeza, não tiveram a autorização de V.Exa. e muito menos a do Governador Rodrigo Rollemberg, mas, ao mesmo tempo, cada um deles tornou público, acabou expondo também Deputados, especialmente, os Deputados da base. O que V.Exa. pensa em fazer em relação a esse caso específico?

SR. MARCOS DANTAS – Bom dia, Deputado Bispo Renato Andrade, Presidente desta Comissão. Bom dia, Deputado Raimundo Ribeiro, Deputado Rafael Prudente, Deputado Roosevelt Vilela. Bom dia ao meu Adjunto, Fábio Damasceno. Deputado, de fato, foi uma troca de mensagens infelizes. O Fábio colocou uma posição que ele acabou de explicar e deixou muito clara a posição que ele coloca. A posição do Governo é a de pedir a quem acompanha, no caso específico, a CPI que se atenha ao fato de observar o que está acontecendo aqui. Qualquer juízo de valor acerca do que acontece aqui tem de ter muito cuidado ao fazê-lo. Muito menos publicá-lo, porque, no nosso entendimento, Deputado, esta Comissão tem um papel, um trabalho relevante; portanto, ela tem de ser encarada dessa forma. É um trabalho para esclarecer uma série de questões, prestando um serviço relevante à nossa sociedade. Eu não estava ainda na Secretaria quando o fato aconteceu e estou avaliando todas as possibilidades com relação ao acontecido, sobretudo em relação ao servidor Sérgio. Eu não quis tomar nenhuma atitude precipitada porque estou há pouco tempo, estou há 15 dias na Secretaria, mas estou avaliando com muito cuidado todo o fato. Reitero nosso compromisso de colaborar com esta Comissão. O Governador também me disse que a situação, a postagem do Sérgio, não foi uma ação correta e disse da sua insatisfação e da sua indignação com aquela postagem – também porque um homem da política que foi parlamentar, que passou por esta Casa, não pode concordar com esse fato. Por parte do governo, é isto: a gente entende que foi um momento muito desagradável, um fato muito desagradável, mas nosso secretário adjunto colocou muito bem a sua posição e também a posição de governo.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Agradeço ao senhor pela informação. Mas espero, Secretário Marcos Dantas, até porque a gente conhece o seu compromisso com a cidade, com o governo, que, de fato, passe de um puxão de orelha apenas e que alguma coisa possa de fato... ficará bem para a sociedade se, pelo menos, um procedimento administrativo for aberto para que isso não volte a se repetir. 
Parece que tem sido fato recorrente no governo essa questão de telefone, de gravação, esse trem todinho; os telefones estão sendo um perigo para o governo! E a gente não pode proibir os telefones, mas proibir as pessoas a gente pode. Eu acho que, pelo menos, deveria haver um procedimento administrativo para que ele traga as explicações. 
O Fábio, por ser adjunto hoje, nós o convocamos aqui; mas quanto ao outro, o Sérgio, precisaria que houvesse, da parte da Semob, alguma coisa que pudesse dar uma satisfação a esta Casa e à sociedade, já que isso foi noticiado pela imprensa, o que também, logicamente, acaba expondo o próprio Governador. E, se expõe o Governador, expõe o Distrito Federal como um todo por ser Chefe do Executivo. 

O Deputado Raimundo Ribeiro vai falar antes, até por uma questão de idade, mas vou permitir a fala a S.Exa. também.

Concedo a palavra ao Deputado Raimundo Ribeiro.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Os mais novos sempre primeiro, as crianças são privilegiadas. Na verdade, eu não ia colocar nada, mas o Presidente convidou o nosso Secretário para estar aqui, conosco, e tocou nessa questão do subsecretário, o rapaz Sérgio, ou do funcionário. 

Veja bem, da forma que o Presidente, Deputado Bispo Renato Andrade, colocou, parece até que se está requerendo alguma providência à Secretaria de Mobilidade com relação a essa suposta inconfidência do servidor. Quero dizer que não tem a minha chancela qualquer pedido nesse sentido, até porque eu não dou importância nenhuma para a opinião do assessor. E isso eu já inclusive disse aqui. Tinha um bedel do Governo aqui – e até falei com você, lembra? – que ficava dando opinião sobre a nossa conduta. 
Se eu não gosto nem da minha mulher atrás de mim, vou aguentar bedel? É chato, não é? Eu não me submeto a esse tipo de conduta. Da minha parte, eu, na verdade, nem sei quem é esse servidor. A opinião dele é tão importante quanto a de qualquer pessoa que passar na rua e me disser: “Está bom ou está ruim”. Vai dar no mesmo. Eu só acho que – e a gente tem procurado contribuir com o governo sempre –, se o governo pretende que as pessoas façam um trabalho mais consistente, ele precisa realmente explicar qual é o papel de cada um. 

Politicamente, Deputado Bispo Renato Andrade, eu me empolguei muito 
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eu me empolguei muito quando, no início das conversas que tivemos com o Poder Executivo, inclusive com o Secretário Marcos Dantas, que na época era Secretário de Relações Institucionais, a gente falava de uma nova forma de fazer política. Eu me empolguei muito. Por quê? Porque fazer política para mim não é troca, não é toma lá dá cá, como acontece em vários governos. Eu até peguei emprestada uma frase: eu sempre fiz questão de, neste governo, fazer parte da base aliada, mas não alugada. E há uma diferença muito clara pelo próprio sentido do vocábulo. Fazer parte de uma base que não é alugada significa que você se reserva o direito de discutir os projetos que o governo propõe. 

Por exemplo, anteontem o Governo mandou para cá um projeto com relação à questão dos jogos olímpicos. Concordo com uma série de medidas, mas não concordo que se deixem de fora os ambulantes do Distrito Federal. Então, eu me reservo esse direito. E não será o fato de ser, circunstancialmente, solicitado para alguma coisa que vai tirar deste parlamentar o sentido crítico das coisas, até porque eu acho que ajuda o Governador quando eu mostro a S.Exa. as dificuldades que S.Exa. enfrenta aqui fora. Até porque eu já estive no Poder Executivo. E a coisa mais fácil do mundo é juntar meia dúzia de puxa-sacos, que criam um mundo irreal para o Governador para parecer que está tudo bem, mas, quando o coitado do Governador sai no meio da rua, leva tomatada. É muito ruim, você presta um desserviço. 

Então, o que nós queremos é fazer uma base que seja efetivamente aliada, participante e construtora dos projetos. Não é essa questão de chegar aqui, mandar projeto de qualquer maneira, quebrando regras da Câmara, como é o caso de se retirar das comissões o poder de discussão, essa coisa toda.

Muito menos – e aí depende muito da pessoa que está ouvindo – saber subtrair ilações que, às vezes, são feitas com outro tipo de interesse, como foi o caso de um bedel que estava aqui – não me lembro mais do nome dele também. E também saber fazer a leitura das notícias. Por exemplo, a imprensa, maldosamente –não sei por que boa parte dela –, quando estivemos com a Câmara em Movimento, lá no Gama, deu a notícia que, tão logo a Presidente Celina saiu da presidência, eu teria assumido a presidência, colocado em votação o veto dos remédios e teria aprovado e que depois a Deputada Celina retomou e refez. É mentira, inclusive da Globo, que foi instada a reparar e não o fez. O que aconteceu é que a Deputada Liliane Roriz, que é Vice-Presidente desta Casa, naquele momento, não poderia secretariar porque era autora do projeto sob análise, e eu assumi a Secretaria e fiz a chamada dos Parlamentares para o voto. Foi só isso. 

Em momento algum, eu usurpei da Presidente Celina ou aproveitei a ausência dela. Isso foi devidamente esclarecido para a Globo em nota, para o Correio Braziliense, para o Jornal de Brasília, e ninguém disse não, o que é uma pena. Presta-se um desserviço quando se faz esse tipo de jornalismo. 

Eu sei que algumas pessoas lá do Governo também, apesar de saberem como é que aconteceu o fato, continuam dando azo a informação inverídica, mas é aquela história: a verdade tem um grande problema, porque ela sempre se impõe. Então, mais cedo ou mais tarde, é igual a um cadáver insepulto: vai, vai, vai e aparece o zumbi. 

Eu só acho que a gente poderia aproveitar este episódio, ouviu, Secretário, se me permite, para dizer que algumas pessoas que às vezes vêm para o Governo precisam ter um comprometimento maior com o próprio governo e quando a gente tem um comprometimento com a verdade dos fatos, aí a gente tem com os objetivos que a gente se propõe a servir. 

Obrigado, Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Mas, até em cima do que V.Exa. disse, essa questão do bedel, provavelmente possa ser o mesmo bedel que deixou V.Exa. com tanta chateação, isso não pode acontecer jamais com um Deputado como V.Exa. Pois então, esse bedel pode ser o mesmo que estava aqui, estava na CPI também. Agora, está entregando... Então, logicamente, quem somos nós aqui para impor alguma coisa ao governo? Mas o pedido permanece de pé. Eu acho que alguma providência precisa ser tomada, especialmente, porque pode ser a mesma pessoa que entregou V.Exa. lá para o governo, sem razão nenhuma. Pode ser o mesmo que trocou as informações. Pessoas como essas são perniciosas ao Estado e ao governo como um todo. Faço questão de dizer e volto a reafirmar, eu não tenho problema pessoal com o Governador Rodrigo Rollemberg, mas em hipótese nenhuma, ao contrário, pelo menos, antes do governo, a gente era bem amigo. Eu espero que a gente continue depois do governo. Nossas questões são de ideias. Eu acho que ele está um pouquinho equivocado. Ele, com certeza, acha que estou muito equivocado. Mas, com toda certeza, a gente vai chegar a um consenso, logo, logo, antes de terminar esses quatro anos. Então, a gente espera que, logicamente, isso seja resolvido e esclarecido, mesmo porque, Deputado Raimundo Ribeiro, ninguém pode vir para cá e ficar inventando fofocas e mentiras. Isso acaba estremecendo relações, eu acho que não é isso que V.Exa. quer e não é isso que nós queremos. V.Exa. ia falar, Secretário Marcos Dantas?

Concedo a palavra ao Sr. Marcos Dantas. 

SR. MARCOS DANTAS – Sr. Presidente, Deputado Bispo Renato Andrade, as providências já tomei uma de imediato, assim que eu assumi, depois que eu tomei conhecimento do fato, foi de ordenar que o Sérgio não mais participasse desta CPI. Então, esta foi a primeira medida. Estamos avaliando outras medidas, enfim, então, ele não participa mais desta Comissão. Ok?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Como nós estamos nesta fase final da CPI, vamos oferecer algumas sugestões já de imediato ao governo. Sugestões, não imposições. Sugestões ao governo daquilo que já apuramos. Não é um relatório preliminar, como já foi dito aí. O nosso relatório será um só. Não haverá relatório preliminar. 
O relatório será o definitivo. O que temos já, de imediato, são algumas sugestões, mesmo porque eu acho que se o governo implementá-las, já vai melhorar e muito o serviço de transporte público aqui do Distrito Federal e terá dado a resposta que a sociedade clama por ela. E nós pedimos a quebra de sigilo bancário, fiscal e telefônico. A gente precisa fazer este cruzamento agora de dados, com ajuda. No momento, nós pedimos ajuda da Polícia Civil, mas, pela demanda de trabalho, nós agradecemos ao Dr. Eric e entendemos as razões dele, que não pôde naquele momento nos ajudar, mas está sempre à disposição, tanto é que a Polícia Civil tem colaborado conosco, os delegados e policiais que cederam esta CPI, mas o parceiro nisso será o Ministério Público do Distrito Federal e, com toda isenção, eu acho que é um órgão também acima de qualquer suspeita, que aqui não haverá qualquer tipo de perseguição naquilo que estamos fazendo. 
Mas não tenha dúvida nenhuma, pelo menos, da minha parte, eu não posso falar pelos demais membros, cada um fala por si e o voto de cada um será público. Mas, com toda certeza absoluta, esta CPI não vai terminar em pizza, mesmo porque eu não como pizza, eu prefiro pão de queijo, já que eu sou de Minas Gerais. Vai terminar, com toda certeza, naquilo que, pelo menos, a sociedade espera. Eu não tenho dúvidas de que, não falo por eles, mas é pensamento de cada um, porque nós estamos aqui, de fato, não para penalizar a ou b, é para que o transporte público do Distrito Federal possa ser um transporte público que atenda à população do Distrito Federal. E que esse transporte não seja tão caro, tão oneroso quanto tem sido e que os empresários do transporte público do Distrito Federal não mandem – eu tenho certeza de que, com o Marcos Dantas lá, isso não vai acontecer – na Secretaria de Mobilidade. E que, de fato, sejam eles apenas o que são: prestadores de serviço público e que prestem esse serviço da melhor maneira possível, atendendo as demandas pelas quais eles foram contratados, através de um processo licitatório, que estamos investigando. Se certo ou errado, não temos ainda as razões. 

Então, ficam aqui essas palavras. Nós vamos fazer essa sugestão. Na quinta-feira, eu acho que já dá para fazermos isso: convidar os amigos da imprensa para que possamos fazer a divulgação daquilo que nós entendemos que possam ser sugestões necessárias para o ajuste do transporte público do Distrito Federal. E, logo, o relatório final da CPI, mas no momento em que estivermos extremamente convencidos de que não estamos deixando nada sem ser investigado. E, ao mesmo tempo, aqui não estamos à caça das bruxas nem do governo anterior nem do governo atual e de pessoal alguma. Mas se alguém deu causa a qualquer ilegalidade, que se pague por isso. 

Então, agradeço ao Secretário Marcos Dantas, nosso amigo. Agradeço ao Fábio. E, logicamente, Fábio, eu não posso concordar... Não me dou por satisfeito. Eu acho que alguma coisa mais, são entes, são pessoas do governo, são servidores públicos e têm que prestar esclarecimentos ao público. Então, não estou pedindo para condenar a ou b, mas que sejam, pelo menos, chamados para dizerem a razão daquilo. Todos nós estamos aqui é porque estamos sendo pagos com o dinheiro do contribuinte. E não podemos usar isso aqui para fazer qualquer tipo de chantagem. E me sinto muito à vontade com relação a isso. Está aqui o Marcos Dantas. Nunca pedi um cargo para o governo, nunca pedi qualquer coisa indecente para o governo. A bem da verdade, desde que começou o governo, se eu estive no Palácio do Buriti umas três, quatro, cinco vezes, no máximo, foi muito. Fui lá quando solicitado pelo Governador. Jamais para pedir qualquer cargo, jamais para pedir para ir ao governo, jamais para pedir para ser secretário, jamais para pedir para ser administrador regional ou para indicar qualquer cargo dentro do Governo do Distrito Federal. Estou aqui para trabalhar e jamais para boicotar o Governo Rodrigo Rollemberg, mesmo porque Brasília tem que dar certo. E se o Rodrigo Rollemberg for mal, quem vai perder seremos todos nós. 

Então, não torço para o fracasso desse governo, muito pelo contrário, torcemos para o bem desse governo, e, por isso, somos bastante críticos em certas horas. Mas eu acho que o amigo verdadeiro não é quem bajula, o amigo é quem aponta os erros e mostra o caminho que pode ser seguido. Por ser amigo do Governador Rodrigo Rollemberg é que não quero puxar o saco dele, não vou pedir nada a ele, mas o que ele tem pedido para mim, temos feito de tudo, para que possamos fazer o encaminhamento, para que o Distrito Federal possa ganhar em razão disso. 

Sinto-me extremamente à vontade. Não tenho nada, não pedi nada, não pedirei nada, mas Brasília, com toda certeza, precisa de respostas, porque eu acho que o servidor público não pode sair por aí trocando mensagens, brincando com o dinheiro público, zombando da Câmara Legislativa do Distrito Federal. 

Então, reafirmo o meu pedido, ainda que não tenha a chancela do Deputado Raimundo Ribeiro. Isso é que é o bom da democracia. Que cada um tem um entendimento diferente, mas que as causas sejam realmente esclarecidas.

Mas, antes de encerrar a nossa reunião, Deputado Raimundo Ribeiro, precisamos votar a ata da reunião anterior. Solicito a V.Exa. que proceda à leitura da ata inteira, ponto por ponto.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sr. Presidente, eu só quero esclarecer que o que não tem a minha chancela é pedir que algum funcionário, em razão das suas opiniões, por mais que eu não concorde, venha a sofrer qualquer tipo de sanção. Eu acho que isso deve ficar ao talante de quem o contrata. Gostou da palavra?

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Gostei. Eu só gostaria de saber o que é talante. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO – Sr. Presidente, faço uma solicitação no sentido de que, considerando que a Ata é sempre encaminhada aos gabinetes, V.Exa. dispense a leitura da ata e a dê como lida e aprovada. 

PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esta Presidência acata a solicitação de V.Exa. 

Leitura da ata da reunião anterior.

É lida a seguinte:

- Ata da 18ª Reunião Ordinária da CPI do Transporte.
PRESIDENTE (DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE) – Esta Presidência agradece a presença do Deputado Raimundo Ribeiro, Relator desta CPI; do Deputado Rafael Prudente, membro desta Comissão; do Deputado Roosevelt Vilela, Líder do PSB, que muito nos honra com sua presença; dos nobres amigos; do pessoal da imprensa; e do Sr. Fábio, muito obrigado pelas presenças.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a reunião.

(Levanta-se a reunião às 10h51min.)
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